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(,'UP£RrOR�,�tHE foi a�torizadá .a\lc transferência de 1 fresadora U0l7

.versal, a qual não só vem valerizar o

equtpamento. oñcíaa], .cemo prepor­
cionar aos alunos maior adestramen­
to técnico.

A'TRAVES d. Comissão de Reape­
',' trecliamesto em-Material das Es­

'Colas Su-periore� e Secundárias. foi
fornecide-I armãno para-salee de de­
senho -e, divense material .para , 0 La­
bQ;fatório de,:Fisic!J e Quíl}1lca. ,

PELO «Diádo (10 Governos n.O 27.
,

2.8 Série, de ,1 do corrente mês
foram anunciadas asvagas de profes­
sor efectivo;do'R.o grupo e de profes­
sores adiuntos dp 5,0 e 8.° grupos do
quadre. destæ Escola. _

-'

,

IS feriãs ao Carnaval começam no
R dia,24 deste-mês .e terminam em

2� segulnté.

O'ESDE c dia 1 de Fevereiro que se

encontra a funcionar a Cantina do
Centro de Actividades Circum-Esco­
larês- deste estabelectmento de' ensi­
no, 'de 'Cú¡os'llervi¢os muito beneficia­
rão os-seus aíunés;
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kBRlU' no 'dia' 16 'do; corrente; na
A; f!.eiJl!a Intern'adenal de' Lisboa, o
Nauticampo H�, at;to ,8 .que pr-esidiu o
sr. Ministro da, Maril)ha, acompanha­
do 'de outros membros do Governo,
altàs' indMdu8'li(lades, além dos e-x¡ro-
sit0Pés?--e' del�gadpSl ,,' �
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I Jantar à Im.p.r,e.".sa
oferecido pczla Tell.P.
no Hote�I' Dona

CO,NFORME já havíamo,s no­.ticiado. a TAP ofereceu
no passado dia 13 do corrente,
no magnífico Hotel D. Filipa,
em Vale do Lobo, qlle abriu as

suas portas ao público no dia

seguinte, um jantar aos órgãos
de informação, o qual decor-

... ' .... � .�.
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tJ I>NQt4Í¿v��1 Exposiçii�
dcPtor-als Carvalho

Por RODRIGUES COELHO
. -' .;:

COM,
a presença do sr. Pre;'

, s!déntê <lá�'Câma-ra .�uni­
� eipal' de LIsboa, fOI mau­
gurada 'na S:N. B. A ., em

30 de Janeiro frndo, mais 'Urna

exposição de' 'p-intura's a óleo e

aguarela 'do 'sr. Carone} Luís
Ao' Soares de MoraisJ'Carvalho,
acto à que concorreram. em

gran-de número, amigos e ad­
miradores do distinto artista e

ilustre oficial.
A obra notável patente no

Museu Militar e' outros, bem
como em galerias particulares
e estabelecimentos oficiais, na

qual são tratados, com frequên­
cia, assuntos e páginas da His­
tória Pátria, seguiram-se as úl­
timas exposições de quadros
de inspiração lírica de motivos
simples da vida cotidiana, das
naturezas mortas, flores, fru­
tas, paisagfstica com limitados

(Oontinua nG '•• p4g'lIO)

reu num ambiente de franca
co.rdialidade.
Depois de uma visita ao ma­

gnifico e luxuoso hotel, que
muito vem enriquecer o nosso

excelente conjunto de instala­
ções turtsticas, o qual se situa
em Vale do Lobo, entre Quar­
teira 'e Faro, num dos Vales'
mais bonitos da costa algarvia.
Compõe-se de ,5-"alldares, dis­
pondo de 130 quartos e suites,
com acomodações para 265
hóspedes, Hestaurantes de In-

'I(Oontinua na
"

.• pd,gina)

pelo ,D,�._José· _�edro, Machado

PROFESSOR

VASCO DA FONSECA
FOI agraci�do pelo rei

'

da Bélgica
\

com um grau de ¡¡rande-oficial da
Ordem da Coroa, uma das mais hono,
rosas ordens honoríficas belgas, .o

nosso, prezado conterrâneo t: assinan­
te sr. Professor Vasco da Fonseca,
distinto professor de Ciências Econó­
micas Aplicadas, do Centro. Universi­
tário do Estado de Anvers, há muitos
anos residente naquele país, a ensinar
a ¡¡ll�ua portuguese, onde desposou
uma senhora belca
Esta notícia colhemo-Ia do jornal

«Le Courrier D'Anvers», de 8 do cor­

rente, que 'gentilmente nos foi ern­

prestado por seu primo sr, Francisco
Apolinãrio da Fonseca e Silva. '

Por tal motivo. endereçamos àquele
nosso conterrâneo as nossas mais
expressivas felicitações, por tão hon­
rosa distinção, que acaba de receber,
mercê dos seus e�traordinários dotes
de trabalho e inteligência.

T ,R O, V,'A

I
t porto no temporal,
Mas se o negócio sai forfo,
O casamento, afinal,
( um temporal no porto

V.P.

o (iné -leolro António Pinheiro
e briu as s u a s p o rl a s

INAUGURAÇÃO? Reabertura?
,

Coma quizerern classificar.
Nó passado dia 10, correram'

-se as pressianas e a excelente
e confor-lável sala de espectá­
culos abriu ao público as suas

portas. Nãp foi u� �sp'ectácu­
lo de gala, 'como e hábito e tal­
vez como todos desejariam.
Foi apenas com a exibição de
um filme, que se inaugurou,
modestamente, '0 moderno e

modelar Cine-Teatro António
Pinheiro, ern Tavira, hoje um

dos melhores da província.
Embora faltassem as toiletes

de gala, .os trajes de rigor, as

fiares e as colgaduras, em to­
dos os espectadores pairava
Um sorriso de satisfação.
,Cum.priu�se' m�i� um acto
püblico, fruto da iniciativa par­
ticular, e a cidade ali estava

1_ I t_ 111IIÍIIII1"_ 11_ II_ I

E'STEVfo: 'há dias nesta nesta cidade
dándo-nos o prazer da sua visita

o nosso prezado amigo ecoíaborador
sr. 'professor José António Pinheiro e

Rosa, director da, Biblioteca Munici­
pal de' Faro.

,
'

..... A comunicação recentemen­

....... te 'feita pelo sr. Ministro
da Educação Nacional sobre a

Educação e a Investigação nos

Planos de Fomento prevê-se
uma visão mais ampla e realista.
Em relação ao ciclo prepara­

tório de ensino secundário, re­
centemente criado e que fun­
oion,¡;trá já QP_p{'ó�imo ano lec-

J.\ 'EDUC,AÇÃO E'A INVESTIGAÇÃO
N'O S P l A N O S D E FOM E N TO

I
DO QUE O UGARV,E

I BEN EFICIARA

tive, em Loulé, Olhão; Porti­
mão, Silves e Tavira, vão ser

construidos edifícios próprios
para as suas -instalações,
Quanto ao' ensino técnico

profissional vão ser construí­
dos edifícios em Loulé-e Olhão.
Est¡'anha�os que no Plano

não tivesse sido incluida a

construção de um edifício pró­
prio para a Escola, Técnica de

(OOftfMI:tIG na 'ot ..gWtti)

1_11_11:"'11_'11_11_1

[Ite JOfnalloi vlludo Dela tensura

pam estrear o cómodo e luxuo­
so imóvel.
'Tuclo cheirava a novo, ilu­

minação a Jorros, vistosas mon­
tras no hall da entrada, balcões
estofados e recamados de tape­
çaria, plateia cómoda, um mo­

derne bar, para serviço interno
e externo, higiénicas e modela­
res instalações sanitárias, dan­
do-nos nitidamente a impres-

(OOtitits"G na ' .• pagttsll)

1_11_11_11_11_11_1

CABANAS
ESTÁ Á PROCEDER .. SE

AQ CALCETA_MENTO
DA AVENIDA MARGINAL

INICIARAM-SE nas Cabanas
as obras de calcetam.ento a

paralelepípedos da Avenida 28
de Maio, melhoramento digno
de registo que se ficará a dever
à Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos.

'

Dentro em breve a povoação
de Cabanas irá usufruir desta
obra que há tanto almejava e

que irá beneficiar a sua mais
irnportante artéria.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

II AlMO'O DOS SAMBRASfNSfS

��DIC�DOS fM trs­
BOJ¡ I: ���fDO�I:S
Dado o êxito do I almoço dos natu­

rais de São Brás de Alportel, residen­
tes em Lisboa e arredores, realizado
o ano findo; a comissão composta por
Dr. Alberto. Miguel de Andrade e.Sou­
sa, João Viegas Faísca, Américo Ga­
go e Jose de Sousa Brito, volta a levar
a efeito mais uma reunião de contra­
ternização de Sambrasenses, com a:
promoção do II almoço que conta an­

tecipadamente com a participação
das mais destacadas individualidades
,e que terà lugar no próximo dia 51 de
Março, às 'Í� horas.
Recebem-se desde já inscrições na

-Casa do Algarve», Rua Capelo, 5-2.°
Dt., em Lisboa, e por noticias a dar

oportunamente através deste Órgão
de Informação, será indlcado o Jocal
da reunião,
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Janta.· it Im p r c n s e

o t o r cc t d o p ol a T.�.J).
(àontinuação da 1." página)

verno e de Verão, 3 salões de,
estar, 1 sala de leitura e escrita,
1 sala de jogos, 2 bares, 1 sala
de conferências, 1 cabeleireiro,
1 barbeiro' e 2 lojas, comple­
tam as zonas públicas do ma­

gnífico hotel, especialmente
destinado a tui istas e que pode
considerar-se uma excelente
estânci� de repouso.
As salas, o bar gótico e o

restaurante desenvolvem-se ao

longo de' uma galeria' que li­
mita um jardim interior, tudo
foi concebido de forma a dis­
frutar-se um excelente .panora­
ma de mar, que se estende a"

poente até Albufeira.
,

Uma varanda larga e com 70
metros de comprirnento envol­
ve as salas e o restaurante, en­
chendo-as de ar e de luz.

Na decoração das 'zonas pú­
blicas do hotel e quartos foram
utilizadas tijoleiras de cores

r egionais.. tais como azulejos
do tipo moçárabe, atendendo à
influência da cultura áraLe no

Algarve.
Há. porém, que destacar a

pintura do bar gót1co alusivo
à Hainha Dona Filjpa, a cópia
de "azulejos portuguese� de
Nestmina ter Abbey' aplicado
na sanca dos corredores do 4.·
piso e no terraço, um banco de

pedra com costas em azulejo
decorativo baseado num dese­
nho do século XVII. usando
técnica' de luz e sombra da

época.
E foi na alegre e magnífica

sala de jantar, em estilo árabe,
servido o 'magnífico repasto
oferecido pela TAP, a que
presidiu' o sr, Celestino Do­

mingues, seu inteligente e con­

ceituado delegado na nossa

província, que usou da palavra
para ,agradecer a comparência
dos órgãos de informação e ex­

pôr a carreira progressiva da
TAP no campo turístico e co­

mercial e o muito que tem con­

tribuido para o progresso tu­
rístico do Alg-arve e do País, a

cujos elementos nos referire­
mos mais detalhadamente.
A seguir, e em nome da Im­

prensa presente, usou da pala..;
vra o sr. Padre Carlos. do
Nascimento Patrício, 'ilustre Di­
rector do nosso prezado colega
«Folha do Domingo», órgão
diocesano de Faro, que agrade­
ceu as palavras dirigidas aos

�rnais, salientou a acç.'ão da
TAP que muito tem impulsio­
nado o movimento turístico de
estrangeiros no Algarve e a fi­
nalizar, fez uma referência es­

pe,cial à, acção desenvolvida
pelo sr. �Celestino Domingue�,
à frente daquela grande or�a­
nização, desejando-lhe mtiitas
prosperidades.

.

O nosso camarada Gentil
Marques falou na qualidade de
Vice-Presidente do Grémio da
Imprensa Regional, exaltando
num poético brin�e, o Algarve,
a TAP e o seu distinto delega­
do provincial sr. Celestino Do­
mingues..
E foi assim, num ambiente

de calorosos <ll'>laI1sos, que ter­
minou aquele jantar em que
todos se irmanaram no mesmo

sentimento - o progresfo tu­
rístico do Algarve.

+++

Acontecimentos importantes
em 1967

- Viagem de S. S. o Papa Pauló VI
a Fátima;'
- Transição definitiva 1e aviões

convencionais para jacto - ta Com­
panhia Europeia.
- Inaügllração das linhas:

Lisboa' - Buenos Aires
Lisboa - Copenhague
Lisboa - Salisbúria

- Introdução do B.oeing 727 na Ma­
deira e linhas da Europa.

- Substituição do ,vôo da Amizade
por vôos a ,iacto com aviões próprios.
Frota da TAP

é constituída neste momento, por
2 aviões Boeing 707 - 520B .

4 aviões Boeing 727
5 Caravelas VI-R

devendo ser entregues em 1968
l' avião Boeing 707
1 avião Boeing 727

,0 número de empregados da TAP:
em 51 de Dezembro de 1966. 5106
em 51 de Dezembro de 196T; '5745

A TAP tem neste momenta 47 es­

critórios em 25 paises e reqíões geo:
gráficas, incluindo as Ilhas Adjacentes
e Ultramar.

Acontecimentos importantes
prev'$tos para 1968 .

- Inauguração da linha New-York-
-Lisboa com aviões próprios.

- Inauguração da linha Lisboa-
-Arnsterdão.

- Inauguração da linha F a r o-
-Frankfurt.

- Abertura de. mais escritórios de
vendas na Europa e na América.

- Ral ye Internacional da TAP a
realizar em Outubro.

Pe.quenos apontamentos
(Contjnuação da 4.' págjna)

no dinheiro são como os ce­

vados; ou é para grunhir ou

para ferrar a dentuça.

ALGARVE

Cine-Teatro

Ântónio· Pinheiro
(Oontinuação da 1." página)

são de que hàvíamos sido má­
gicamente transportados para
urn dos modernos cinemas da

· capital.' .

'

Operara-: .. e enfim o milagre
_ Tavira inaugurava cQm pra­
zer naquele momento -,o seu

Teatro.
Notou-se, todavia, que no

decorrer'daquele espectáculo
in�ugural, faltava qualquer coi­
sa, enfim, uma nota que gosta­
ríamos tivesse sido dada - O
«Muito Obrigado», expressivo
e sincero da cidade aos reali­
zadQr�� daque!a g-raode o�¡'a
de uhhdad,e cItadlDa, e muIto
embora cada espect!:ldor .Ínti­
mamente o tivesse pronuncia­
do, ele pairou no espaço como

satél.íte de um a<;tro que não
se VlU.

À .' saída levavamos gravado
'no cérebro o ruído dessas pal­
mas (lue não se deram. Acabá­
mos de assistir a uma «premié-

·

ren, empolgante, em que não se

fizeram as chamadas ao pros­
cénio dos autores presentes.

. Quanto a nós só nos resta
acrescentar ao que já dissemos,
8"/este respeito no último nú-

·

mero, duas palavras. Bem Haja!
.

Transcrição
° «Diário da Manhã., de 6 do cor­

rente, transcreveu parte da local «Re­
partições Públicas» publicado num
dos últimos números do .Povo Algar�
,vio>. '.

Os, nossos agradec!mentos.

� � ¿� "":".

A Bem da Língua Portuguesa
que se encontravam esses mes­

mos falares na época em que
foram redigidos os documentos
onde aparecem registados esses
testemunhos do seu passado.
Estou. certo de que qualquer

dos.. críticos resuonsáveis da
Nossa Terra em breve mostra­
rá ao Mundo até onde pode ir
a sua real capacidade, ao ser­

viço de saber largo e profundo.
ao dar-nos urna peq,uena amos-

,

tra do que é capaz emestudo
de folgo sobre o estado dos
idiomas orientais no século XVI
com base nos depoimentos-dos.
textos portugueses da mesma-
época. .

'

Çá ficamos à espera�' "

,

" ,'José Pt4¡'�' Maéhado.
,

(CQm o patroClniÓ;d(j-So;:
ciedade de Lingua Portu- ..

guesa - Rua de S,' José,
n." 4/, 2.° - Lisboa).· ..

�

. A Educação e a 'lnves_figaçõQ
nos Planos de 'Fomento

Tavira, uma vez que a sua fre­
quência é. já superior às aco­
modações existentes, dando lu­
gar a que para o seu funciona­
merito se utilize mais de um,
edifício e que já !enham sidô ,s'o'::'
licitadas pelo DIrector da refe­
rida Escola, duas salas pre-fa­
bricadas, o

:

que comprova o

acanhamento.

Cinema Santo Ântónio
-'-. FARO-'-'_'

Hoje - Em matinée e soirée Alva­
rez Kelly, colorido, 12 anos,. '

'

Domingo � <te tarde e à oolte, Ppr
uTTÍ punhado de dólares, com Chnt
Eastwood, Marianne Kock, 'em c1ne­

, masco,pe e tecnicolor, 17 ano�.
Terça-feira, e não quarta-feua como

já foi .anunciado, a grapde �oml?anhta
de Teatro, com a extraordlOána' Ar-

.

tista Eunice Munoz, cont a peça De-
,

l/ciosamente Louca, 17 anos.

Quarta-feira - Viva Gringo, co­

lorido, com Guy Madis()n � Geula
Nuni e O Homem que morreu duas
·vezes, 12 anOS.

Quinta-feira - Cine�Clube, só para
sócios..

.

Sexta-feita - A Volta de Nick
Carter, com Eddie Constantine e Ni­
cole Courcel e Ódio no Sangue, com
Charles Aznavour, 17 anos.

EMPREGADA
Precisa-se, com prática de

escritório.
Tratar na Fábrica de «Mo­

saicos Leão» - Tavira, Azi­
nheira &, Irmão.

,lUIDI lilEIl 'ti;\S(() IDA (J 1\1\'11[;\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1 • C14111-4 _ �C)() OU41<TOI

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef, 321 - 32:.1 .323 VILA REAL DE. SANTO ANTÓNIO

(OonUnuação da t.· pdgjna)
.,.

- '{o

guerras com Lc�'(): ct Castela, de
um lado, e com..os'Muçulmanos
dá butro¡, ....' ,

'
..

�Ímaginemos -agora o que Je­
ria acontecido <quando, após .
meses e meses a: percorrer cen­
tenas e centenas de milhas. des­
de esta metrópole atê aos por­
tos orientais, de bordo das
naus começavam a sair mari­
nheiros e comerciantes de olhos
admirados. 'diante das gentes,
dos produtos e das terras- que
eles eram os primeircs ociden­
tais a-conhecer naquelas parles
aonde, até então, ainda nenhum.
outro povo se <;Ic�l?cara: ,

,
Sob o ponto de 'VIsta hngms-;

fi.co;:;�as,informàções [hão são,
infelitínente, tãojnumerosas co- .

mo no económji�o, ho etnogrã­
fico ou no relig'ioso, a!é por9ue
as relativas a., e�tes já fa�I�m
supor grandes _dIferenças IdIO­
máticas, embora nunca em que
elas consistiriam. Mas ai curio­
sidade mantinha-se e tanto que,
para além. dos neologismos já
surpreendíveis no 'célebre Ro-::,

Não sabemos se já, repararam teiro atribuível a certo Alvaro,
que no resto do 'paí:s . muita Velho (neologismos que ofere-

gente tem, a noção de quê.o cem inegável importância, em-
Algarve é uma só povoação bora para certos espíritos o seu

onde todos se conhecem. Oe . estudo desde que não lhes per­
uma vez que viemos a Lisboa tença, ofereça, interesse .muito
hospedámo-nos num hotel, que

' :lifllitad'o, �'por -se tratar de ter-

h -hios {¡mito técnicos. .. »), sabe- ,já desapareceu e oje não te-
.m'osque, em,·.{i'â'pêndice ao .ma­ria esse nome, e a dona saben-

I nuscrito desse, ,mesmo Roteirodo, por acaso, que eramos a -

existem notas 'êncabe¢adas ge-�arvios, pressurosamente nos .

pediu notícias de um seu pri- nerieamente pela inscrição e

mo. Perguntámos à senhora Esta he a linguajem de Caleçut.
,

onde vivia o parente e respon.
As próprias cartas de ¡\fohso

.

d L N- de Albuquerque encontrara-seeu-nos que em agos. ao sa'
também ilustradas com" vocá-bemos ao certo que distância
bulos dos idiomas orientais, '.vai da nossa terra à cidade in-

dicada, mas devem ser bastan- muitos deles tornados corren-

tes quilómetros além dos cern, tes, primeiro, np linguajar co-
A senhora confirmava a im- mum' <los. portugueses �u� en-

pressão que já havíamos ad':' tão de���,ulavam helo nente

quirido: a de que para o resto e, depoIs e em a guns casos,
do país o AJgarve é um 'só � da., q.uase g�ra� Jala. lusa do

aglomerado. Será porque não tempO', por ¡ñflüênda dos mes­

nos consideram portugueses '.mos, viajante�$;ift�'p(jis de r�­
legítimos, de uma insignificân- f�:i�ã��:�, à ((o,��d.;,e�t_al praIa
cia sem valor? Disto nos ri-
mos. Se o País teve o seu ber- Não são, porém, só esses os'

ço no Node foi do Algarve que vestígios, 4:l! idipmas orientais
ele se pro)"ectou imorredoura- que podemos ''''encontrar nos

nossos textos dos séculos XVImente no espaço e no .tempo.
e XVII. Muitos'porlá estão que'Trindade eLima não' éntràrám na nossa lingúa­
gem correifte�'. mas que, nem

por isso, deixam de atestar o

contac·to, e, até_ a curiosidade,
da nossa gente pelos falares
dos po"o� com que contactava
nem tampouco} de interessar os
estudos linguísticos, pois essas

notícias constituem depoimen­
tos(que convém analisar e com­
provar atenta e escrupulosa­
mente) a respeito do estado em

«4 PÁTRIA»
:.: 1

Comp�'-',,,i� Alenteiana de Seguros
> ,'", �.

-

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Francisco Domingues da Enca�nação Martins

Vasco, Mascarenhas Vieira da Motta

Rua da Liberdade, 48 ,Tel e f. 373
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ou largos horizodtes� Tudo a

deslumbrar os olhos.
A .arte a que J) artista se vo­

tou está: ainda filiada nas esco­

las clássicas, sem ser amanei- ,

rada, o 'que é caso para o 'feli-,
citar ; pois estamos em presen­
ça de realidades que os olhos
e a

.

inteliS"�ncia. aceitam com

prazer espiritual e.sem esforço.
Para-serem

.

belos e apetitesos
os frutos, lião carecem de de­
'formação; e à lragrdnr:.ià .. ír­
real . .é o .eneanto visuaJdas. no:"

" res que ,chegam:,.':'ii:t�:;"#(J$":;;sªo,,,,
.era vérdade-delieadas, pfódulas
,de plantis tratadas � eni� cantei­
ros 'á luz ê'ad. calor 'do 'sol, cu-

'ja,s'raiies�,penétram o: humus.' .

O mesmo se dá' com as' suas

..•. paisagens:' trechos' A� .terra
'criadora" coberta de vegetaçãC?

'.' 'pujante, vívas, da: qual hrota-:
.

rão, a seu ;tempo, flóœs e fru-
.. tos. Horizoníes.e manchas que,
pela variedad(r.�ê ma!i-zes, se

desenrolam à nossa Vlsta; co­

mo um mundô'sêrii. fitit.
-, 'E' pinturado eéculo XIX ou

.

do século XX:?:F"
.

o, q�adros��:a'o sr. Co�onel
Morais Carvalho, são janelas
abertas à vi<t�, 'qu� 'renasce e à
natureza <{'lie palpita.,

Como algarvio, não quero
deixar de me· referir aos n.08
12 e 13 do catálogo: Albufeira
_ Praias 1 e 2. Lá estão o céu
azul-diáfano e, luminoso, da
costa algarvia e as àguas trans­

parentes e tranquilas dum mar

que continua a babujar e a aca­
riciar as falésias gigantescas e

adormecidas cor" de ocre e

CInza •.•

�'irmeza no desen:ho, difusão'
. de luz, áplicacão doseada de
cores, fazem, da arte de, Morais'
Carvalho, uma prodigíosa acti­
vidade "em que çolaborÍ(m ex"

celsas aptidões e yirtudes�·
Enfileira, pois,' este grande

artista com os seus camaradas
do Exército que deixaram ,os
nomes ligados à história da

, pintura" destacando enlre eles
o Capitão Eduardo DetaiHe,
celebrado autor de «Le Rêve);
Coronel Ribeiro Artur,' crítico
de arte � aguarelista notabilís­
simo; Alfredo Torcato Pinhei-,
ro, oficial com o �urso de in­
fanlaria "

que faleceu no posto
de general; f'oi aluno qa antiga
Academia de Belas Artes e di-,
rector da Escola Infante D.
Henrique, do Porte, centro �)I�­
de desenvolveu as" suas' actIVl­
dade .. militares, pedagógicas e

artísticas. Pintor � de ,grande
mérito fOI companheiro dilecto
do genial escultor Soares dos
Reis e dos grandes Henrique
Pousão ,e Marques de Oliveira.
Considero, também incluído

n� classe militar o pintor Sou­
sa Lopes que, graduado no

posto de. Capitão� ilustrou, por
observação directa, atrav�s das
suas telas, as páginas mais bri­
lhantes da: história do C. E. P .•
Não podem ficar. no es�qeci­

mento, dois humorista .., dignos
de menção, o Capitão Meneses
Ferreira, falecido prematura­
mente e o TenentéFcoronei Ro­
drigues ,Brusco J:r, ambos ca­

.

ricaturistas de grande valor.
Aos mestres da pintura afri­

Cana Fausto Sampaio, Coronel
J. Joaquim Ramos e Morais
Carvalho devemos as primei-
ras exposições da nosSa África,
inédita, aroente e pitorescª.

, Essa homenagem lhes é devida.
Verifica-se que lodos estes

profissionais militares, foram
oficiais de longa carreira com

serviços: louváveis prestados á
Pátria e ao Ex�rcito; deriva­
ção, áfinal. de espíritos rt�'qliin­
tados, que encontraram na A�­
te uIlla. nova forma de serVIr
as Instituições Militares" e a

Nação.
Rodrigues Coelho

·.IUIIII I «Jou Allaru1.,
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LOULt89, Praça da Repl1bllca, 100
,

Filieni" ànos ;

Hoje - menina Manuela Rodrigues Passagens � Vistos - Passaportes- ExcursDBs
Car'Valho, D. Tomãsia �os Santos :'

, SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
Dias, D. Sílvína da Conceição Ramos ,

'
'

'

e o sr, J?�é dos Sa�tos�Cayaco J��r;" , AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR
Em'ls' - D. Mana'Teresa Padinha c' -

' ;
_

Rosa4�"D�"Z¥lmira �e cMendonça, �,�,-,"+'
'

Camp9s Malta, D. 'Rita da Encarna-c-
'

'",'

ção e o sr,Emiliano do'
.•
Nascimento •

'

,�
:,C (� Palmeira. '.

"

"" -, '

"'-.C' Ém't9'� meninifNidia da Carmo" venda e raserva de
.

,

Pahne_ira, 'menino, Lúis Fernando de paisagens para teído o' mundo
',Andrade Viegas e o sr, Francisco '

Pereira: Cómpl�to."
'

'

P�ÉÇOs. OfléJAIS,.,.,. TARIFAS REDUZIDAS
Ern 20 - DI Maria da Natividade

" 'Matós "Rodrigues, D.' Maria Luísa "

o', '.1.,,:,,' HortaMestrE:, D. MaríaVirgínia Men­
-donça e 08 srs, coronet Joauuim Jú-

'

'dice, LeeteCavacó, Jorge Eleutérie
/, de .Olíseira Cruz e José Eleutérío

-, r, ' Carmo de jesus.', '.
'

"

.' _��.': '" C�: 2}r¡nd�e Mt:������, ���:��, �A"'CI4
�,

I,',

• "',, , -jorge Se'Veriilnodo, Nascimento- é o LOU LE'
,

" ,

,
Sr. Jos.é,MaXimiano'Corréia.· '

,

, _:,EIiI.22, � p.,M'ar,j:a Leonor Viegas
TELEF; 193 '

. Venturll, D� AI�!l Maria de Oliveira
", "Crú�, D. Maria do LiYJamento Cruz,

: D.' Maria Manuela Freitas, Soares
,

�. ,Mendes, Calado, Di Mar.ia,'Carlota
, , ' Trindade Guerreiro, D. Maria Isabel

Mansinho Ramos Franco é os srs, '

., ,Abílio,Costa,da' Encarnação, Damião
" José' Afonso Perreira e Manuel Abi-

, 110 Rodrigues Sousa. '. ,',
'"

.
Em 23 -:- D. Isaura de Jesus Silva Â 9 r a d e c .- m'e n to

e o sr. Pedro Rodrigues Martin8.
'

"
,,' ,

• P'rtid!is e Chegadas "

SllIVlçÇl N�CIONAL E INTERNACIONAL
"GtHCI" CD AUTORIZADA

,','
'

Eml.qrqueJ �áplJoJ para Àlri�;'

'"t·,'

,

, ,
'

Na impossibilidade de o fa-
•. No' passado' dia 7 do coerente, se- zer pessoalmente, por motivo
,!Zulu para o Ultramar, em missão de', da sua 'partida pata Moçambi­
defesa da -nossa soberania, o nosso

que, a esposá e filha de José
prezado àssinaQt� sr, Manuel Lopes,
1;" sargento do Exército. da Conceiqio Pires Falelro,

, '

'Doente vêm por este meio, agradecer
'---' Tem estado bastante doente. o

a todas as pessoas que se inte-

sr. dr.: Jaime Rila, ilustre director do ressaram pelo seu estado de

nosso prezado colega ,cA Voz de
'

: saúde durante a doença que o

Loulé» e ,n6SSO prezado a-migo. vitimou e bem assim às que se
Paêemos. 'Votos pelas suas breves digna, ram acompanhá-lo à sua

"'"
melhoras,

"

" última morada e' que, directa
, ou' indirectamente lhe maní­
. festaram o seu pesar.

,

'

'

"c"'BA,R RA'S"CO
Para cobrimento, raça bran­

ea, Q,pti;lna qualidade•

.

Informa-se os interessados,

Propriedade de Carlos Mil-Ho­
mens, sítio do Pinheiro, Livra-
mento. ,,' "

,

"

-.".

'

,: Trabk Com José. da Encar­
�';:,' nflçã�o 'l\1àrtin� nareferida pro-
", p'ri�;��f��,1,<:\�,,:',::' "

"

VENDE-SE
Uma horta, no sítio das Sol­

teiras, com laranjeiras,' olivei­
"ras e alfarrobeiras.

'

Quem pretender; dirija-se a

José Custódio, sítio do Mato de
Santo Espírito -' TAVIRA.

: .....

.� .... r: ,)

Espechiculo para,' maiores- de 15 anos

lP,RAIA' VERDE
� ...., _, ')"' .�. ';.

. -. -.
.

,

"
.

..

-A NOVA GERE:"NC'IA

'APAESE''_'.TA .
'

Sábado, ,"17 de Fevereiro: de ·1968
,

. LB.lSA NEVES
.. ""

,.,.

..
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Jo,v.,� éànçonetlsta d. R6dlo e l. v.

;,M(ll.lc.;:de d'ança até de- madrugad� pele Conjunto
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, :QU'IDlngô.'",malinée com ,'o'mesmo programa
,

Esmer'ado ser�lqo de, C�%inha
C

e Bar '
"

; , Servem';se' Jantarás e Ceilis

,,'

Mâ;�a�-se mes:o� ,pelo' telef. 500i'_' Vila Real de Sto. A�tóni�
Para este espectá;culo -e para 'QS espectáculos de

,

,

" '� "CarnÍJvIiJ, embiênte familiàr seleccionado -

- i � .'

'., .'

el.

CARNAVAL NO "�\J "CJ'
'¿DIAS INESQUECíVEIS. 24,25,26 E 27 DE

FEVEREIRO

NO HOTEL GOLFINHO • PRAIA O.ANA. LAGOS
NA"BARCA" DE ALVOR. PRAIA DE ALVOR.

·PORTIMÃO

:�.
'

.... :'"
.

's- :1:.';

SE QUISER ESTAR
CONNOSCO
ESTE SERÁ O

MAIOR

DE ALVOR

MADALENA IGLESIAS * O(JO OURQ NEGRO
ACOMPANHADA PELO MAESTRO

,JORGE COS-r:A PINTO

PAULA RUBAS. ARTUR GARCIA*GINA MARIA

MARA " HORÃCIO
* ' *ABRANTES, REINALDO *

MARIA
MARIZE

MARIA
OIRÂO

* ISABEL WOLMAR * FERNANDO CORREEA-*.
*MILA TALAVA * A BAILARINA '\IAIR CLAREL*

* FADOS POR ,D. VICENTE DA CÂMARA *

CONJUNTO DE FERNANDO DE ALBUQUERQUE
E

CONJUNTO SUL - AMERICANO .CTICO ...TECO))

Preços;
Na BARCA'DE ALVOR

Entrada - 100$00 (sem direito a consumo)

No HOTEL GOLFINHO
,

,

HÓSPEDES - 1 pessoa - 400$00 por dia

casal - 600$00 por dia

Estes preços_ incluem diária completa e reserva de rnesæ

NÃO HÓSPEDES - Consumo mínimo obrigatório: 100$00

"

Dornin�o, 25 - 2.- feira, 2& - 3.- feira, 27 na BARCA DE ALVOR

MATINla:E INFANTIL

corn os PALHAÇOS CLAuDIO. ZECA & C.A

o lIúJslonlsta G,ERMINAL

e a .Jovern Malabarista CARMELITA

(ENTRADA GRATIS)
*******************

Lembramos a conveniência de fazer JÁ as suas reservas para

A BARCA DE ALVOR - Tel. Portimão 1158

HOTEL GOLFINHO '- Tels. Lagos: 302-481-482

. ;'--:'.' Desporto Corporativo,". �.,.

, ': Nas c-�bertu ras de ce�reais ,praganosos aplique
", "f

,L
sem réçeio UI118S' �O a 80 unidades de azoto.

,�;S". �sa r �.fi trol u sal ou' Nitrato de Cá lc io não
c'. ;.;

-

••.•• ,.. •

. a�u:��"_mal. Não, po�pe nos adubos.

'. r (

,.·.A

Camp." Dist. de Basquetebol
Resultados da 1.. e 2.8 jor­

nadas:

farauto, 27 - Eva, 20
r. P. Portimão, 25 - (. T. T., 24

(. T. T., 24 - farauto, 19

ha, 30 - (. P. Portimão, 29

Campeonato Dist. de Futebol

Resultados dos jogos efec­
tuados no passado domingo:
(. P. Luz Tavira, O - (. P. (OD. de foro,.2
(. P. (OD. Tavira, O - (. Pese. Portimão, 4

Jogos para àmanhã:

(. P_ (on. de faro - (. Pese. Portimão
t P. (on. de Tavira - C. P. LUl de Tavira Assine o seu 10rnal

,
oO.



r¡;equÂÂê·';��lI Apontamentos
PROFE�SORADO

Anda muita gente afadigada,
a fingi} de preocupada, à pro­
cura das razões por que escas­

seiam os professores primários.
Já este jornalo disse: porque
lhe não pagam de modo a pô­
-lo ao abrigo de privações,
com atenção pela sua prepara­
ção, pelo seu trabalho, respon­
'sabilidade ·e pela decência com

que se tem de apresentar e aos

seus dependentes. Para a con­

firmar afirmou-se, por declara­
ção do próprio. que um ven­

dedor de jornais ganha mais

que um professor primário no
seu máximo. E os novos que
entram para os quadros é na

intenção de os abandonar logo
que se lhes depare ocasião pa­
ra isso. Tiram o curso. que é o

único que se lhes abre nas suas

províncias, firmam-se nele,
concorrem às cidades universi­
tárias e uma vez lá colocados
frequentam os cursos superio­
res, formam-se e abandonam
os lugares que os. não recom­

perisavam devidamente. Na es­

cola mais perto da nossa casa

há 4 professores: dois já vão

pensando 'na reforma e dos
outros dois um estuda direito
e 'outro frequenta a cadeira de
história na Faculdade de L�­
tras. Na última escola onde
servimos também os dois mais
novos professores frequenta ..

vam a Universidade e tendo há
dias perguntado pelo Secretá­
rio da Zona a que pertencía­
mos foi-nos dito que tendo
completado um curso superior
já exercia o seu mister numa

escola técnica. Isto tratando-se
de homens porque as senhoras
também muitas estudam e ou­

tras estão derivando para ou­

tras carreiras. Dizia um chefe
da polícia a uma comissão de
professoras que teve necessi­
dade de o procurar: «Se as

senhoras ainda lá estão é por­
que já não têm idade para se

safar». E é assim mesmo.

CHUVA

Têm e"ltado uns dias de im­
pertinente mas necessária chu­
va. Há já tempo estava a chu­

viscar. e nós seguíamos levan­
do chapeu de chuva mas fecha­
do. Foi então que uma menina
que estava a uma janela de sua

casa nos disse: «Está a chover
e o senhor molha-se por não
abrir o guarda-chuva ?) Tem­
-nos lembrado muitas vezes o

que a menina então nos disse.
Vuantos de nós, e tantas vezes,
nos molhamos por desmazelo
ou preguiça de abrir o guarda­
-chuva. Apliquem esta afirma­
ção aos diferentes casos da vi­
da e vejam se muitas vezes não
sofremos e não fazemos sofrer
por incúria que roça pela mal­
dade. Obrigado, minha menina,
pela lição <Jue nos deste sem

impertinência de mestre. Antes
com a cândida ingenuidade
com que encaravas e comen­

tavas os casos reais que passa­
vam pela tua frente.

FORTUNA

Ora vejam este nosso conhe­
cido a quem a sorte bafejou ou

bem se soube servir das arti-
/

manhas do negócio. Enrique­
ceu e vive hoje nos regalos da
abundância. No seu tempo de
lida teve um companheiro que
menos protegido ou menos ar­

diloso não amealhou' fortuna
e vive hoj e, pode dizer-se, na

penúria.
Passaram-se anos e um dia

encontraram-se. Quis o' rical,'o
dar ao pobretana um testemu­
nho da sua folgança. Não lhe
deu uma refdção, de que o ou­

tro teria falta; embebedou-o
com cerveja e muita não seria
necessária para o estado de
fraqueza do infeliz. Depois fa­
zia sarcásticos e picarescos co­

mentários à sua acção que
ainda inferiorizavam e amar­

guraVam mais o desditoso com­

panheiro.
Há indivíduos que quando

levantam os olhos do refocilar

[0,",",,- ,.. I.· tJl.i1WI)

... ..... .�.I "'!',

saúda o Público Tavirense"
onde em breve deseia cantar e dedicer-lhe

os mais belos números do seu reportório,
• Uma entrevista relâm­

pago com o apreciado
can'tor da Rádio, Tea­

tro, Cinema e T .. V.

....0 ambiente alegre e acolhe­
" dor' do Restaurante da.
Praia Verde, na passada tarde
de domingo, fomos encontrar
inesperadamente o famoso can- .

tor algarvio-moçambicano, que.

ali actuou com muito brilho,
arrancando os mais calorosos

aplausos duma assistência se­

lecionada, onde predominavam
as senhoras. atraídas decerto
pela voz do artista.
E foi assim.. que topamos

com o interprete do novo fil­
me a estrear _ «O Amor Des­
ce em Pára-Quedas», em que
tem como protogonista a sim­

pática Paula Ribas, que foi
poisar na Praia Verde, naquele
alegre fim de semana.

Pretendíamos esclarecer um

problema, para nós obscuro,
referente a uma actuação que o

artista há anos fizera em Ta­
VIra.

Há cerca de 3 anos, António
Calvário actuou pelá L" vez

em Tavira, num espectáculo ao

ar livre, a que não assistimos
e parece que o público e o ar-

.

tista não se compreenderam.
Em breves palavras tudo ·fi­

cou explicado e ele que admira
o público tavirense, sobretudo
as senhoras, de que tem rece-

•

bido postais de felicitações e

incitamento pela sua brilhan­
te carreira artística, deseja em

breve voltar de novo à cidade
para lhes dedicar os mais be-
10il números do seu reportório.

O que aconteceu naquela
noite estival �ão passou de
uma momentânea incompreen­
são, . revolução num copo de

luz de Tavire
Casamento - No passado dia 10

do corrente, realizou-se na Is¡reja Ma­
triz desta freguesia, o enlace matri­
moniai da sr;a D. Maria Georgina
Gonçalves de Brito, filha da sr;8 D.
Idalina de Jesus Gonçalo e do sr.

Quintina José Gonçalves de Brito,
comerciante no sitio da Palmeira,
com o sr. Raúl Celestino de Mendon­
ça, Cabo dá Armada, filho da sr.8 D.
Natália Custódia das Dores e do sr.

.

José de Mendonça, agricultor, resi­
dentes no smo de S. Pedro de Tavira.
Apadrinharam o acto por parte da
noiva as sr·... D. Maria josé Cansu e
D. Custódia Vivelinda Soares e por
parte do noivo os srs. Gervásio Fer­
nandes e Luiz de Mendonça da Quin­
ta. Foi celebrante o rev. Prior José
Arsénio Aguas. Após a cerimónia foi
servido na residência dos pais da noi­
va um lauto copo de água seguido de
jantar. Aos noivos, que Vão fixar resi­
dência no Monte da Caparica. dese­
jamos-lhe muitas felicidades.
Hoticl.s Passo.IS - Regressou

há dias de Lisboa, o sr. josé Gregó­
rio Morgado, . proprietário, residente

-

nesta localidade, que ali permaneceu
algum tempo à fim de consultar a me­
dicina.
- Vítima de um kcidente de bici­

cleta motorizada que lhe provocou
alguns ferimentos na cabeça e outras
regiões do corpo, esteve alguns dias
internado no hospital de OIhAo, o sr.
Luiz de Brito Estêvão de Mendonça,
filho do sr. Constantin(' Estêvão de
Mendonça, residente flO Livramento.
Porém, pelo seu estado já não inspi­
rar cuidados, regressou a sua casa.

Inund.cões - Durante alguns
meses notou-se por toda. a parte 'a
falta de chuva. A Luz de TaVira esta­
va também faltada do precioso líqui­
do. Bastou no entanto, cairem as pri­
meiras chuvas e eis que, no passado
domíngo de madrugada, se registou
uma inundação, AI�uns transeuntes
que desciam a Rua, Dr Oli-veira Sa­
lazar foram surpreendidos pela emwr­
ráda, que se a�lomerou. junto à Igreja
e que deVido ao entupimento dos ca­

nos para recolha de água daquela rua
e passeio da Estrada Nacional, que
se encontram junto à ponte do ribeiro
que atravessa esta aldeia. Não tiveram
outro remédio senão meter-se à água.
E depois não querem que a gripe e
lia constipaçt)es surjam. - C•.

água, que no dia seguinte ou

mesmo meia hora depois, es­

tava sanada.
E 'por isso, "para que '''não se

invoque mais tal momento pas­
sageiro, ele está. disposto a ho­
menagear publicamente, com o

timbre da sua voz maravilho­
sa, a linda princesa do Gilão, o
que esperamos seja em breve.
'À despedida ofereceu-nos a.

fotografia que hoje d�mos .à
estampa, com uma gentil dedi­
catória ao «Povo Algarvio»,
após ter tomado o wisky que
lhe oferecemos.

.

António Calvario lá seguiu
rumo à sua vida, depois de ter
actuado no serão e numa ma­

tinée, destes artísticos fins de
semana que � Praia Verde, sob
a nova Gerência, vem ofere­
cendo ao público algarvio. '

Sflrvlços d�

Defesa CiviI do Território

O Comando Distrital de Faro da
Legião Portuguesa prossegue
na remodelação das Comissões

Concelhias de Defesa Civil do Terri­
tório, com vIstas à activação dos res­

pectivos serviços em todo o Algarve.
Além das que indicámos num dos úl­
timos número$ deste Jornal, foram
também já remodeladas e empossa­
das as Comissões dos seguintes con-

celhos:
.

Portimão: - jasé dos Reis Bap­
tista, Presidente da Câmara Munici­
pal; dr. Júlio do Rosário Costa, Sub­
delegado de Saúde; Rui Angelo Par­
gana dos Santo�, Provedor da Santa

Ca�a da Misericórdia; tenente Fer­
nando -Mourato Maia, Comandante
da Secção da Guarda Fiscal e da
Lança da Legião Portuguesa..
Albufeira: -:- Henrique Gomes

Vieira, Presidente da Câmara Muni­
cipal; joão Arroube Correia. Coman­
dante: do Núcleo da Legião Portugue­
.sa; .. tenente Fernando· de' Campos
Cardoso, Delegado Marítimo; dr. Jo­
sé Pinto Simões, Subdelegado de
Saúde; dr. António Duarte de Sousa
Calaça, Médico Municipal; Padre Jo­
sé Manuel Semedo Azevedo; P.ároco
da freguesia de Albufeira; Alvaro
Mateus Valeroso, Subdelegado Regia­
na! da Mocidade Portuguesa.

Monchlqua: � dr. josé Ar�énio
Garcia Reis Moreira, Presidente da
Câmara Municipal: Padre. jasé jorge
de Melo, Provedor da Santa Casa 'da

Misericórdia; A.ntónio Agaas Vaz de
Mascarenhas, Comandante do Terço
da Legião Portu.guesa; josé Duarte
Silva, Comandante do Corpo de Bom­
beiros Voluntários; dr. Carlos de Ma-
'tos Coelho. Subdelellado de Saúde.

Vila do Bispó: - capitão jasé
Hermenegildo. Duarte Fragoso, Presi­
dente da Câmara Municipal; jasé de
Sintra Maurício., Delegado da Legião'
Portuguesa; Mário Lopes de Arez,
Proprietário; José Vieira Cllbrita,
Chefe da Secretaria da Gamara Mu- .

nicipal.
Castro Marim - capitão Lino

Vaz Palma Antunes, Presidente' da
Câmara Municipal; António Rodri­
gues Estevão, Professor do Ensino
Primário; António Valentim Moreira
Parra, Chefe da Secretaria da Câma­
ra Municipal e Delegado da Legião
Portuguesa.

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS .

NOS COMBOIOS DA

.

,

<;) passado do-mingo pode di­
zer-se que f€)i:. um- dia sim, pa­
ra o . futebol algarviç, p,C),is .()'"
Portimonense derrotou no' seu
campo 'ó 'Aihanol'a'e o :61ha­
nense, q.ne parece agora que­
rer tornar asas para fugir da.
zona perigosa, foi ao Barreiro�
empatar com a fogosa. equipa
do Luso,

.

Para àmanhã temos uma par­
tipa de interesse em. Olhão.

O· Olhanense recebe a visi-ta
do, 2.0. classiãcado _ e .Peni-
che, que na prjmeira volta o

venceu nn.seu l'��po por 1-0
e o Portimonense vai até Sin­
tra com quem na 1: volta em-

patou no seu campo. .

Oxalá que a')· queijadas este­

jam tenras,

,Resu,l,tados d9S jogos efec­
tuados nQ'pass�d� d()min�� :.'

I;.qu.l.�t�no,.! Q - S�h���, 3'
Fuzeta, 3 '� L.��tl¡l���,

U.Samhra,:,;., 1 � S. Fªf-O eJ�ellf.*­
Farense, 6 - fi. de S. ,Brás, 1

Espesança, 2 - Moncal'ap.� 3:

. J�?iW� wm iqn�mh�;
.

.Lusitano - SiL�es
S. Faro 'e: Bent _' Fu�ela

Desp, de-Si-Brés _·Vó Sambraæ,

M9)leH�Ea�hense - Far�p.!!�
Esperança - Louletano

(()ffl�onatf)· Distrito! de. JYIlWwes.
Re'su'l,t,ados dos jog'�.s ,e(er;:­

tuado� PQ »�ssad() !J6íntng<f:' .

LlJsitano, 3 - S. F. e Renf., V
'

¡portimon., 2 � Esperança, Q
Silves,4 - U. Samb.raz .. ,G­

�ªrense, 6 - ,Loul.eJ,f.',I\õ,� O
· Jogós pa.ra àm�n,hã,:

.

�. faro e -Ben.n,(�a ::- Q19a.D<\pse-
·E"'Her:.�n.ça.� �u�},ta!lQ "

U. Sambrazen. - PortimonenS-é .•
Louletano - snv.es :"

�ompeonátQ DisÍfifgt :de �Juvenis
Re�ultaª,_gs,-,,�Q,S j.p'gp� ¡eree":

tpados no: pass�do àomingo:
.

S. Faro e B., 3 -;- U. SI\.fDbr�z., J '

Esperança, O - \,_Olhanense, 1
Silves, 1 - Lusitàno,.O

Jogos para àmanhã:
¡. -_.',

O1hariense - 'S. Faio e Bcof.
:

Lusitano � Esperança
Fare.�se -::- Silv�8

._ .. ----._ .. - ... _- .._.
•

,-

-� !'" ...._-� ::-'��.�

A fim d� colaborar na pa:átic.a d()
• fut-eborem Tavira, que há anos

vem sendo incrementada pelo Séqua,
a a,c.t�8·1; dir,e-cçÁo 'do .G1��sio;'ç:lu.l?e
de Tav-ira, a�torizQu que se. proce4es-.
se ao ar-rapjo do- campo ,'dedutebol
e�is.tente .ria �ua._ excele!lte .. J:li.s.!a" d.e
clchsmo, ponf.que, de futuro os·trel­
nos e jogos ali se possam realizar.
Registamos a delit)era�'ão que as­

sim irá contribuir para que o futebol,
hoje consi(Jerado o desporto :;vféi,
pas!la nHm

n fu.tj-lro . pró�i"po, �ar-nos
b�)fNLtardés: desportivas. .

.

T.:p;r-,'O::B�O>:,l, ,Æ\.
25: jornada _ 25/2/968

Nome: .«p�Vo AI9�rvJo»'
,M'9t'ada: TAVIRA

1 . Era'ga - Académi.ca. • 2'
-2 Sanjoanense:_ Sporting .

"

2
3 CUF - Porto ' 2
4 Tirsense -, Varzim. 1
5 l,.eil!Íões -;Guimarães. I,.
6 Setúbal - Benfica. 2
7. Vi�ela _ Espinho.. x

8 � C�"i1�A. -- Tr'tl!!lilgal . 1
9 PenafIel -. A. Viseu. 2
10 Lamas - Beira Mar. 2

.

·,11 .Lúso � IA�ha�4ra .. '. 1
12 Almada' _. Sintrense. . 1
15 Portimonense _ Oriental. 1

" V.,P.

------------------------------._---------------------------------------------------��---_.--'_.--�--------��----------------------------'� ------

Vile Nove de C..c�I.� '.
- � . .,

".crol�9i�
.

- F-aleceu·. l\i�.1JI�. aq;.
anos o éôiKerClante mais -�Uío'dé'sta_fl
praça, st. Jéllo ROifriilue!r dâ Çti.m:.1�)
ção, que 'dei�a viú9.a;j: sr.� t},"Matla
dQ Es�f¡:�ro Sarita Sil'Yl! Con�íçAó e"
era "ai do sr, j��o.Sjl".P.'�neet\tã'Õ',e.das sr.·' D. Armmaa lIa Sll�a COnCel­
çàó' Herdeiro; 'c)-1�llcla"'c(Íin::d sr)Ma­
laquias d.á' 'SUva Hehl�irô:'·Fe'$�l1tm{êlí'
na Amadora," D� M�rfa'''R'mll�à:Si'lvà''
C.on.Cei�ã�,'Mo¡:gil�,ó'd:e.BritP, :V1'úW'e
!l�).IF� 'da sró& D',d;Miral4-iná; V,�si!llfes':'
Cãl1leirâ 'd¡¡'COhGei�ã'�;'��rá fi.,¡ô lI'os
sts-�' AntóniO �ão (J1t- L"'orfeei\!ã'6 'Mo�
lar-iil Í1i:i'JacilW}� age¡lte:,d¡¡'!p:�líé'i'a J!1.1.
dtciá:r�á" J()�ê Anfl}dl' da'<'Coll(:ék.ão·
M:Oltiritll!o! jacinto:' ttriiv.tet¿adp.· 'ba�-'
câr::'ó, 'joãO"Gli-ld:éira· d'¡t C¡jn'�io;'iliJ,
Jlrfff'êdo'Mitnue1 'd'll-':lCóífceh.'ib \,,�jr"
gadp de Brlro, Joà'(jo Lúh·�('hi:·¢on¡>el­
çâô; J'i<\o'(gâd.o ede Br�td'��hnrl!!li () .lfu
sr. Manlier- !f\6ll;¡tigu��·'¡;h¡:_·eó'if.C�i·çA'O�
'trindllde, corn reian:le 'em .\Igôs.

.

,

0- ·seu· fu-ó-é�,ií'·realizou 'se no dia

seg.ui¡lte para o" cemteéric loca:I COlli
Slla.nde

.

accmua nhamento, dildo' Il ue :o
seu espítito foJ,gQzào, erncada' conhe-'
cído de.;xou u;lI'l'amÜt.o.. .

O ..Povo A LltSl:vjo.'· lIpresentll sen­
tl:�o����ames á família enlutll�a.: C.

................,.,........ • ••••• ':"' r ••••••••

A1'"
.'
., 1tJ-

;¿¡fc.�
'�g�ndà

� '" "'"

'-�. L-o. it-

1lalefol'" Ot8�':L .•. _ ,
.

_

!:!e�pil'� �. �têÍ'iirdad� • '"34'
DOmb�lrolJ.' ,�.I �." ?� , lii'
l?õlf¿ili: • ,.: ; : : .� • '155
9)18t4'a rj. B�PJlbJjcaDa � 11
Câmara'. ',' • • ; ,.'."

.

1
Táxis: 81-122 -148 - 1�. 171 .. �1Õ
Rep8'rt1ç,âÓ-'.de "Pittariçis� ; ",�
QuarMJ>·iI'o C�J.s�M'ir�l. � :;(.1'
CamiOriagem'de carga .. 158 1

Camiorl'agem de passageiros. 181
Servo Mtmi-p,·á'guu�ttrt';;'-'·.·· "54 ' .

PoUeia .de Viação e Trâitsito 70
. , '�, ',-- ,:,{:". .. " .'r'j'

•

Vlpà" ,�czljgl�f�.
•

,"¿''l <.:c'._

'.

HorArio da. misse. dom,lnl ..
.cêf.: '.

.

" ;." ê" ¡* �
..,

.Ás.8·J1QJ_fts-·N. $r,- Aa Ajuda.
As 9,5 horaa - Santa Lu:eia. .

As' (I hôras:'" Saóta Maria do
"Ca�telo.'

< •• '.'

/

'.

. A-s . :�2 't�,s:-:-��AO·LFrancisco.
•

ICI,NE� TJ:AtRQ-
AMT9.... �;º -{�IHj:I El RO

. �s)¡l���tá�ul�s �d� iemana:
Hoje,' - Quando os AbutreB

• Voam.,Em cOlflpfetn�nto, Ele nao
i!!ffl 'l.l[flleta.t;.iClflO, ·�com·· Richard

1 odd 'em Cinemascope Technico-
.lor,-17 anos.

Domino, � �ID )natinée para'
,,6i¡;¡nqs•."tQ4J,a,'i!ptt'p.t"',�lr..íi.,,:ta- ilaito e� .p'.t-tuguês:tÊm sOlrée
para 12''8nos; Se fU.,.JIdO existl.'i-
,ses.•�oju Oiaoni -M'orandi. Em

',co!,lplfrij�o\o, J4� ..Q¥meas, com

.. :M&lem�é�a.�pJi:rt¡CJJttfção- de. Ra­
.

phael. ':: ...

.:. ..: .,." '." C·

, "�rerç'a·felra, - Os Rebeldes do
Canadd.· Cinemascope colorido,

'.' cpm-Gec)t'jle, Ma.rtin;.:cf:m 'C9ptple- •
,�wenth� t.ia�4,:R/9,mpe;0!,BJó.qlj'¥10í!!
",co:rrU�rlç�S&:fi!lmªnn, .012 aDos. .

- ...

'Quínt'I!·Telrá� -�St}le ·-Pisto.las
.

:.M�g1i/I,cas��',11}�9!l<�htl�scope éó�
. fbndo, cêm S�an 'Fryn!, par.
:,�2 Jillos.·' , '

"'.; e-

,

; l:[¡;at(�:ry�ç� i�:':���aú"
rante il 'presen'te-""semaña a�

�,Farm4ciarfn�Qco. '

� sex ELk__ � _ _ :.

-a'aile-: de-'��.caras
. ���.� ¿llu'b��R'��;;�ti�o

.��
--- -. ..,.- r �

l1l..I0 Clltbe Rect'l�ÚiVo Tavirense,
" realizam·se ost"'fradicionais bai­

.�'es ..$1e ç�r,n�yal, �_08.diaB;lr;;�ey, 26 e
27 ,do co,frente, abrtl�nt8dos pelos
conjuntos �Meloaia� 110 Sul_ e cO.

;�IOe8Is'"
.' '

..
-,

Também' no dia 5 de Março reali- ,

zar-se-á --,!as ..a1\as ,saJas o, .animado.'
baile da ¡)inháta.

"

t: _'.. ..J .... ;,.

-.�-


